
A CARAVANA ÁRABE 
Tema-(Existência de Deus) Ciclo - Primário. 
Extraído do "Pai Nosso" De Meimei 
      

          Conta-se que um velho árabe analfabeto, orava com 
tanto fervor e com tanto carinho, cada noite, que certa vez 
um rico chefe de grande caravana chamou-o a sua 
presença e lhe perguntou: 

         _ Por que oras com tanta fé? 

          Como sabes que Deus existe, quando nem ao 
menos sabes ler? O crente fiel respondeu. 

          Grande Senhor, conheço a existência de Nosso Pai 
Celestial pelos sinais Dele. 

          Como? Indagou o chefe admirado. 

          O servo humilde explicou-se. 

          Quando o senhor recebe uma carta de uma pessoa 
ausente, como reconhece quem a escreveu? 

          Pela letra, pelo estilo, pela maneira de se expressar. 

          Quando o senhor recebe uma jóia, o que o informa 
quanto ao valor dela? 

          Pela marca do ourives. O velho árabe sorriu e 
acrescentou. 

          Quando ouve passos de animais ao redor da tenda, 
como sabe se foi carneiro, um cavalo ou um boi?  

          Pelos rastos, respondeu o chefe surpreendido.  

          Então o velho crente, convidou-o para fora da barraca e, mostrando-lhe o Céu, onde a Lua 
brilhava cercada por multidões de estrelas, exclamou 
respeitoso. 

          Senhor, aqueles sinais lá em cima, não podem ser 
dos homens. (A harmonia existente no mecanismo do 
Universo patenteia combinações e designa determinados. 
Por isso mesmo revela um poder inteligente supremo.) 
Tudo revela o poder a justiça e a bondade de Deus.  

          A beleza e a perfeição do Universo demonstra uma 
sabedoria, prudência e precisão, que ultrapassam todas as 
aculdades humanas.  

          O nome de um ser, soberanamente grande e sábio, 
acha-se inscrito em todas as obras da criação, desde o minúsculo broto da mais tenra planta e do 
menor inseto, até os astros que se movem no espaço, em toda parte há prova de uma paternal 
solicitude. 



          Cego é pois, aquele que desconhece. Orgulhoso o que não lhe glorifica e ingrato o que não lhe 
rende graças.  

          A beleza do mar e a vida que ali encerra. Da vida 
que dele vem, desde os primórdios da existência do 
Planeta. 

          As manchas verdes que aparecem obre as rochas, 
são formadas de liquens vindo das águas por ação da 
fotossíntese. Um início de vida vegetal e animal, vindo das 
águas com moluscos, peixes e crustáceos. 

          Até nossos dias, é o mar, considerado o grande 
repositório da vida através do plâncton.(micro organismos) 
animais e vegetais que vivem em contato como fundo do 
oceano. 

          È a vida para alimentar toda a fauna marinha. 

          As plantas e os insetos que equilibram a existência da vida de todos os seres. 

          Clorofila: o verde da vida. 

          No momento em que o primeiro raio de Sol atinge a 
copa de uma árvore e ilumina as suas folhas, iniciam-se 
naquele minúsculo laboratório que é a célula vegetal, um 
assombroso fenômeno que torna possível a vida na terra. 
O sol oferece as plantas verdes, a energia necessária e 
suficiente para a produção constante de substâncias 
orgânicas essenciais. É a clorofila que permite o 
funcionamento de tão importante acontecimento. Pelos 
poros, a folha absorve moléculas de gás. carbônico (CO2) 
do ar, enquanto recebe pelas raízes- através dos vasos 
condutores, moléculas de água (H2O). Nessa água 

encontram-se diluídos sais minerais de diversos tipos.  

          E processa-se então o grande equilíbrio para todos os seres viventes. A Planta retém para si o 
gás carbônico, indispensável a sua subsistência e libera o 
oxigênio para a vida animal.  

          Os animais e as aves, também são bênçãos que o 
Criador colocou em nosso mundo. 

          As aves com sua plumagem e seu canto mavioso, 
nos oferece lindo ornamento, ao mesmo tempo em que 
equilibram a natureza, destruindo insetos e parasitas 
daninhas que infestam as plantações. Os animais por sua 
vez, fornecem o gás carbônico aos vegetais, numa permuta 
constante e benéfica. São também nossos irmãos 
irracionais, mas de grande serventia em todos os aspectos, 
para beneficio da criatura humana. 

          Tudo isso Nosso Pai nos oferece neste Mundo. 

          Saibamos ser agradecidos, e oferecer nosso sentimento de adoração ao ser supremo que é o 
nosso Pai do Céu. 



          Nesse momento, o orgulhoso homem das caravanas 
de olhos lacrimosos, ajoelhou-se na areia escaldante do 
deserto e começou a orar também. 

 
 
          

  

  

MEIMEI 
Musicado ou Recitado. 

          Quem fez as flores tão lindas, 
          -Não sei, não sei. 
          Quem pôs peixinhos no mar? 
          -Não sei, não sei. 
          Quem é que ascende a estrela? 
          - Não sei, não sei. 
          Como é que o mar não se entorna? 
          -Não sei, não sei. 
          Eu sei quem é que fez tudo. 
          -Eu sei, eu sei. 
          Eu sei quem é que fez tudo. 
          -Foi Deus, só Deus. 
     

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



"A CASA DE MAZALU"  
Malba Tahan �

 
Ciclo: Primário  
TEMA: Simplicidade 
(Desenhos e adaptação de Maria R. de Amaral)�

     �

     Era um sapo que se chamava Mazalu. 
     Leia bem devagar: MA-ZA-LU. O sapo Mazalu vivia 
muito quito debaixo de uma pedra junto ao rio. 
      �

���

�����

      Certa manhã, o sapo Mazalu saiu a passeio e 
encontrou o seu amigo tatu. O tatu chamava-se Pavio. 
        Leia sem se apressar: PA-VI-O . 
        - Como vai, amigo Mazalu? Como tem passado? 
        O sapo respondeu: 
        - Vou bem, obrigado, amigo Pavio. 
        Disse então o tatu: 
        - Qualquer dia eu apareço lá por sua casa. Vou fazer-
lhe uma visita. O sapo tremeu. E sabem por que? Ele não 
tinha casa. Morava embaixo de uma pedra num lugar frio e 
cheio de lama. Como receber a visita de um amigo tão elegante como o pavio? 
         Depois de pensar uma pouco, o sapo respondeu delicado : 

         - Apareça, amigo tatu, apareça. Vá um dia jantar 
comigo. 
         - Está bem, amigo sapo. Brevemente irei passar a 
tarde em sua casa. 
         Nesse mesmo dia, o sapo tratou de arranjar uma 
casa onde pudesse receber a visita do tatu.  
      Ele ouvira dizer que uma ave chamada joão-de-barro 
fazia casas. E que casas bonitas! Mais bonitas que as 
casas feitas pelos engenheiros. Dali mesmo ele foi procurar 
o joão-de-barro. 
        - Você pode fazer uma casa para mim, joão-de-barro ? 
        O João-de-Barro respondeu: 
          - Não há nada mais fácil. Farei para você uma casa 

muito bonita com portas e varanda. Custa só cem reais.�

          - Está bem, respondeu o sapo.  
          E pagou os cem reais para o João-de-Barro. No dia seguinte o sapo foi ver a casa construída 
pelo João-de-Barro. 
          Era muito bonita, bem feita e tinha porta e varanda . mas ficava muito alta, no galho de uma 
árvore e o sapo não podia chegar até lá. 
          Mazalu foi obrigado a desistir da casa feita pelo 
João-de-Barro. 
     "Só a formiga saúva será capaz de fazer uma casa que 
sirva", pensou o sapo. "Vou falar com a formiga saúva". 
       Mas a formiga morava em formigueiros horríveis onde 
não entra água. 



       E a casa feita pela formiga saúva, não serviu ao sapo. Era pequena, muito seca e abafada. 
       O sapo gostava de lugares úmidos e frios.�

��

 
    O sapo lembrou-se da velha coruja que passa o dia 
recolhida e só sai à noite para passear. A coruja sim é que 
sabe fazer casas magníficas. E o sapo resolveu comprar 
uma casa da coruja. 
      Mas a casa da coruja não ia servir para ele; era um 
buraco feito no tronco de uma velha mangueira e o sapo, 
por mais que pulasse não conseguiria alcançar a porta de 
sua nova moradia. 
         Pobre Mazalu! Mal sabia ele que casa de coruja não 
serve para sapo.�

 
     Muito triste, o sapo procurou o macaco que vivia a saltar 
pelas árvores. 
       - Macaco, você pode fazer uma casa para mim? 
       - Ora se posso! - respondeu o macaco. 
       E sabe o que fez o macaco?�

��

��

    Arranjou um 
caixote sem tampo e desse caixote fez uma casa para o 
sapo. 
      - Agora sim - disse o sapo - posso receber a visita do 
meu amigo tatu. 
       Mas no dia da visita o tatu ficou muito triste. Não podia 
entrar na casa do sapo. O caixote era muito pequeno; ele 
não cabia lá dentro.�

��

    �

���

       - Amigo sapo - disse o tatu - a casa é para mim pequena e 
desagradável. Pensei que você morasse debaixo de uma pedra junto ao 
rio. Era lá que eu queria jantar com você. 
       Ao ouvir isso, o sapo ficou muito espantado. Tivera tanto trabalho e 
despesa para arranjar aquela casa e, no entanto, o tatu queria encontrá-lo 
como ele vivia, modesto e tranqüilo debaixo de uma pedra junto ao rio. 

     �

       O sapo voltou para o seu lugar e lá recebeu muitas 
visitas . Cada vez que o tatu ia visitá-lo, levava um belo 
presente para o amigo.�



��

��
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          AQUELE QUE É FELIZ NUMA CASA MODESTA E POBRE NÀO DEVE INVEJAR O PALÁCIO 
DO RICO. 
          VIVAMOS , POIS, COM SIMPLICIDADE E MODÉSTIA, POIS A FELICIDADE NÃO RESIDE 
NO LUXO NEM NA OPULÊNCIA!�

 

QUADRINHAS �

Era uma vez um Sapo 
Que chamava Mazalu 
E tinha um grande amigo 
O Carpinteiro Tatu. 
Mazalu morava quieto 
Debaixo de grande pedra 
Lá numa curva do rio 
Bem pertinho da floresta. 
Visitar o grande amigo 
Era o sonho do Tatu 
"Mas em casa tão estranha..." 
Pensou logo Mazalu. 
Seu amigo, o Macaco 
Muito alegre e brincalhão 
De um caixote fez a casa 
O Tatu não gostou não.  
Terminada a confusão, 
Disse o Tatu para o Sapo; 
- A tua casa no rio 
É que é bonita de fato! 
Jantaram os dois amigos 
Na maior felicidade 
Aprendendo a lição 
Que traz a SIMPLICIDADE�

 

�CANTO �

Sapo jururu ( MAZALU ) 
Na beira do rio 
Quando o sapo canta, morena 
Diz que está com frio 
Eu vi um sapo 
Na beira do rio 
De camisa verde, ó lê lê 
Ele não me viu 
A mulher do sapo 
Foi que me contou 
Que o marido dela, ó lê lê 
 
 



"A Estrelinha Azul"  

Ciclo: JARDIM 
Tema: HIGIENE�

��

    Certa ocasião, no céu grande e bonito, o Sol, depois de 
uma dia de muito trabalho, acordou a branca Lua e 
recomendou: 
      - Amiga Lua, estou 
cansado e preciso dormir um 
pouco. Tome conta do céu e 
não o deixe ficar escuro 
        �

           �

         A Lua levantou-se sem demora. Bateu palmas e chamou as 
estrelinhas. 
         - Depressa, meninas, dizia ela.   Depressa! Lavem-se ligeiro e 
escovem-se para brilharem bastante. Lembrem-se de que temos que 
tornar nosso céu claro e brilhante! 
          As estrelinhas apareceram correndo e todas, muito alegres, 
começaram a lavar-se e a escovar-se. E, coisa maravilhosa, `a medida 
que se limpavam, brilhavam cada vez mais. E como ficavam lindas!  

    Todas não: havia uma que 
estava feia, ainda muito suja! Era a Estrelinha Azul. 
       A Lua logo que a viu, falou zangada: 
       - Venha cá, Estrelinha Azul. Como é que você está 
assim tão suja, tão cheia de pó?  
          A Estrelinha Azul estremeceu de medo e respondeu 
atrapalhada: 
          - É que ontem eu estava brincando de escorregar 
nas nuvens e fiquei cheia de poeira... 
          - Ontem? Disse dona Lua mais zangada ainda. Que 
vergonha!...Então você dormiu assim?...Não faça mais 

isto!...E limpe-se depressa, que está muito atrasada. 
          Estrelinha Azul saiu ligeiro de perto de dona Lua e, enquanto andava, resmungava: 
          - Não gosto de me lavar!! Não gosto de me escovar!... Não quero andar limpa! 
          - Não diga tal coisa! Falavam-lhe as amiguinhas. Não sabe, então, que quando estamos 
limpinhas nossa luz é vista da Terra? A estas horas todos lá devem estar olhando para nós, achando 
nosso céu lindo, lindo! 
           Mas, nem assim a estrelinha quis ficar limpa e fugiu depressa, toda suja, procurando esconder-
se de dona Lua. 
           Escureceu mais ainda e o céu ficou cheinho de estrelas brilhantes. Entretanto, havia um 
cantinho escuro onde nada brilhava. Era o lugar da Estrelinha Azul Lá estava ela, mas tão suja, que 
ninguém podia ver a sua luz. E assim estava o céu, quando no meio da noite, passou o vento 
gritando: 
           - Vai chover! Vai chover! 
           - Depressa, depressa! Falou dona Lua às estrelas. Escondam-se atrás das nuvens para não se 
molharem.  
      E as estrelinhas muito nervosas, corriam de cá para lá 
até ficarem bem escondidinhas na nuvem grande.  
        Dona Lua contou-as .Faltava uma! Quem 
será?...Estrelinha Azul!  
        Onde estaria ela? A cuidadosa Lua olhou para uma 
lado e para o outro. Nada! Não via coisa alguma...Então 
suspirou muito triste, procurando esconder-se também. Lá, 



no cantinho escuro do céu estava a Estrelinha Azul, com muito medo da chuva. Ela não queria 
molhar-se, mas não enxergava o caminho para voltar para sua casa, a nuvem grande. 
            - Ah! Se a dona Lua me enxergasse, ela me buscaria! Dizia, chorando. Mas, assim como 
estou, ninguém me vê! Nunca mais eu ficarei suja, nunca mais! 
            Nisto aconteceu uma coisa maravilhosa! Enquanto ela chorava, lágrimas foram escorregando 
pelo seu rostinho, lavando-o. E começou a brilhar e seu brilho foi se espalhando pelo céu. Do lugar 
onde estava, dona Lua viu aquela luz azul fraquinha e, toda contente, gritou bem alto: 
            - Venha, Estrelinha Azul, aqui está a nuvem grande! Corra, a chuva vem chegando!! 
            Estrelinha Azul, ouvindo a voz de dona Lua, olhou e viu a nuvem grande iluminada agora pelo 
seu brilho azulado. Correu depressa e escondeu-se bem escondidinha. E a chuva chegou, molhando 
tudo, no céu e na Terra. Enquanto chovia, a estrelinha foi depressa tomar banho e escovar-se para 
que brilhasse como as outras estrelas. Choveu, choveu muito. 
            Quando parou de chover, a estrelinha saiu correndo de trás da nuvem grande. E lá na Terra, 
as pessoas olhavam para cima, e diziam: 
            - Vejam a chuva parou e há uma estrela no céu. E como brilha! 
            Logo as outras estrelas foram saindo de trás das nuvens e se espalharam no céu, brilhando 
cada uma em seu lugar.  

     Porém, entre todas, a Estrelinha Azul chamava a 
atenção, pelo seu brilho diferente, de linda cor azulada. 
       E, desse dia em diante, logo que levantava , a 
estrelinha dizia: 
       - Limpinha eu sou. E com razão. Pois gosto da água. E 
do sabão!�

 �

  �

VERIFICAÇÃO�

1-Por que a Estrelinha Azul não brilhava como as outras estrelas? 
2-O que aconteceu com ela, quando o vento disse que ia chover? 
3-Como é que a Estrelinha Azul voltou a brilhar?�

 �

FIXAÇÃO:  
decorar a quadrinha�

 �

SUGESTÃO: canto ( música do Baião de Dois ) 
Motivação- ASSEIO�

 �

Eu lavo minhas mãozinhas�

Na horinha de comer�

E depois escovo os dentes �

Paras não apodrecer�

Corto sempre minhas unhas�

Sou sadio e com razão�



Pois adoro tomar banho�

Com boa bucha e sabão�

Ai, ai, ai�

Como é bom andar limpinho�

Com a roupa bem passada�

E os cabelos penteadinhos�

Ai, ai, ai....(repetir)�

��

  

��

��

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



A FAMÍLIA DAS TARTARUGAS  

Tema - Cooperação. - Indicação 4 a 7 anos. 
Motivação, fixação, e verificação: a critério do Evangelizador. 
Desenvolvimento: 
        

          No meio de uma grande e linda floresta no meio de enormes 
pedras, morava um casal de tartarugas. 

          Dona Dodó e Seu Zico viviam muito tristes, porque não 
tinham filhos. Sua casa estava sempre silenciosa, sem qualquer 
barulho de tartaruguinhas brincalhonas. 

          Certa tarde Dona Dodó foi visitar sua comadre Dona Coelha e 
conversaram bastante sobre a vida. Dona Dodó falou da tristeza de 
não ter filhotinhos em casa. Dona Coelha ao contrário dizia que 

tinha muitos coelhinhos. Era uma alegria vê-los brincando na grama verde do quintal. 

          Seu Zico foi pescar junto com o Sapo e o Esquilo que eram 
bons companheiros de pescaria. Tinham um pesqueiro na barranca 
do rio. Lá divertiam-se a valer. Voltavam sempre com muitos peixes 
para as mamães fritarem. 

          Dona Dodó despediu-se de comadre Coelha e voltou para 
casa. Teve uma surpresa tão grande que quase desmaiou. Na Sua 
pequena toca, entre as grandes pedras, estavam cinco lindas 
tartaruguinhas, chorando de fome. 

          Dona Dodó, esperou seu Zico chegar da pescaria e conversou com ele sobre as tartarugas.  

          Estavam assustados. De repente apareceram cinco de uma 
só vez. Estavam alegres, com o acontecido. 

          Que bom, Deus nos mandou estas lindas tartarugas. São os 
filhos que não tivemos. 

          Agora já temos alegria e barulho com as crianças brincando, 
disse o Seu Zico.  

          Mas como eles iriam continuar morando em uma casa tão pequena, com tantas tartaruguinhas. 
Teriam que se mudar. 

          Procuraram .... Procuraram....E nada de encontrar, um casa maior para todos morarem. 
          Conversando com Dona. Onça Pintada, ficou sabendo que ela tinha uma casa bem maior para 
alugar. Só que Dona Onça queria de aluguel 10 pés de alface por mês . Ficaram felizes por alugar a 
casa de Dona Onça, mas teriam que trabalhar bastante, para poder pagar o que a dona da casa 
queria, além de terem que sustentar as pequenas tartarugas. 

          Os dias foram passando, Papai e Mamãe, andavam muito 
cansados, de tanto trabalhar na horta. Faziam canteiros e mais 
canteiros de verduras e legumes. Apanhavam verdura para os 
filhotes e para Dona Onça.  

          Em uma noite de chuva ao voltarem para casa, não 
encontraram os filhinhos. Levaram um enorme susto. 



          Onde estarão as crianças? Perguntava a mamãe aflita. 

          Não se assuste disse o papai.- eles devem ter ido para perto do rio brincar, e se esqueceram 
de voltar para casa. 

          Uh...Uh....Chorava Dona Dodó, 

          _Eu quero as minhas crianças. Procuraram por todos os 
lugares, sem encontra-los. Nem sinal deles. Mamãe Tartaruga, já 
estava cansada de procurar. 

          Em seguida, avistaram lá ao longe as tartaruguinhas que 
vinham carregando braçadas de verduras. 

          Meus filhos, meus queridos filhinhos onde andaram 
perguntou Dona Dodó enxugando as lágrimas. 

          Seu Zico foi encontra-los para saber o que tinha acontecido. 

          _Papai, Mamãe não se aborreçam disse a tartaruguinha 
maior. 

          _Vejam o que nós trouxemos, disse a outra, mostrando um 
lindo maço de alface.  

          _Meus filhos, não deviam sair de casa assim, sem avisar. 

          _Mas mamãe, nos só queríamos ajudar. Nós fomos trabalhar, 
para colher mais alfaces e ajudar a pagar o aluguel. Fizemos uma 
horta perto do rio e colhemos verduras e legumes para cooperar 
com nossos queridos Pais.  

          _Dona. Dodó e Seu Zico ficaram contentes, pois viram que 
seus queridos filhotes, já estavam crescidos e podiam ajuda-los a 
trabalhar. Mais contentes ficaram ainda por ver que eles gostavam 
de ajudar aos Pais, fazendo algum serviço. Isto é COOPERAÇÂO. 

FIM 

 

    

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



A FAMÍLIA DOS PORQUINHOS  

Adaptação de Maria R. do Amaral 

Tema: Perseverança e Inteligência 

          Em uma casinha na encosta da montanha, debaixo 
de umas mangueiras verdejantes, viviam uma família de 
porcos. A mãe e três porquinhos já crescidos. Eram eles 
jucá, jíca e jóca. Eram gorduchinhos e comilões. Logo de 
manhã, pediam comida para a mamãe. E era uma 
comilança sem fim. Ficavam tão estufados de comer, que 
deitavam-se de barriga para o ar, roncando, roncando..... 

          Mas certa vez, decidiram que iriam fazer um longo 
passeio e que iriam demorar na floresta. 

          Mamãe tentou persuadi-los a não fazerem tal 
passeio, porem em vão. Arrumaram suas trouxas com 
alguma comida e deram com os pés na estrada. A mãe 
ficou chorando com o lenço a lhes acenar adeus, 
recomendando cuidado. Eles se foram, prometendo 
cautela. 

 

          Chegando em uma clareira da floresta decidiram 
construir uma casinha. Um deles construiu logo uma 
casinha de sapé, com cobertura de palha. Era bonita, 
porem fraca na sua estrutura. Lá pela metade da noite, 
ouviram um uivo de estarrecer. Era o lobo da floresta que 
veio ataca-los. Com alguns sopros apenas, botou a casinha 
abaixo.  



          Os porquinhos assustados. Trataram de fazer outra 
casinha, desta vez com madeira cortada da floresta. 
Construíram-na com mais segurança e melhor 
acabamento. Pensando que estariam mais seguros.  

 

          Mas que surpresa. Durante a noite o lobo 
apareceu novamente e como era muito forte, com três 
assopradas, conseguiu derruba-las também. 

          Ao irmãos ficaram apavorados. E ainda por cima 
o lobo, ria-se deles. Que fazer, e como fazer. 
Lembraram-se da Mamãe que lhes advertira dos 
perigos que passariam. 

          Mas como eram valentes e perseverantes 
resolveram que iriam construir nova casa. Só que desta 
vez, o porquinho mais pratico, resolveu que a casa 
teria que ser feita de tijolos e cimento. Construiu uma 
bela casa, toda de alvenaria, isto é de tijolo, cimento e 
areia. Mediu tudo muito bem e amassou cimento com 
areia e água, para fazer liga e construiu com toda 
segurança a nova casinha.  

 



          Fez uma cozinha, uma sala, quarto e banheiro. 
Uma grande chaminé com lareira e tudo. A casa estava 
pronta, quando o lobo foi disposto a derruba-la. Eles lá 
dentro estavam fazendo uma sopa cheirosa para o 
jantar. O lobo assoprou, assoprou tanto, que ficou com a 
garganta doendo. Desta vez seu lobo, você se saiu mal. 
Até que enfim, os irmãos se saíram bem. 

          Os porquinhos, não mais se preocuparam com o 
lobo. Faziam as suas refeições, tranqüilos e 
despreocupados. O lobo que se danasse. Pelo lado de 
fora, o safado esperava em vão pêlos porquinhos. 

 

          Logo de manhã antes mesmo do sol sair, já 
estavam trabalhando na horta e o pomar que haviam 
feito. Depois fechavam-se em casa e faziam a comida 
com tranqüilidade. Eles sabiam que o lobo, só andava 
pela noite, e por isso não temiam vê-lo durante o dia. 
Mas mesmo assim era cautelosos. 



          Havia uma macieira, não muito longe, que 
estava carregada de frutos. Uma vez Jóca trepou no 
pé de maçã e estava apanhando frutas para levar em 
casa. Apareceu repentinamente o danado do lobo. 

          E disse: agoira eu te paguei. Espero você descer 
daí e vou te pegar. Jóca que não era bobo nem nada 
respondeu: Lobo, vamos ver se você pega esta maçã, 
e jogou-a longe. Enquanto o lobo corria par apegar a 
fruta, Jóca desceu depressa e correu para casa e 
trancou a porta. O lobo fora logrado pela inteligência 
do porquinho. 

 

          E a vida social dos irmãos, continuava muito 
bem. Tomavam seu banho, vestiam-se com primor, 
passeavam e viviam na sua casinha de alvenaria muito 
sossegados. 

          Até no circo de cavalinhos eles foram. Juca, 
Jíca e Jóca divertiram-se a valer. O lobo que se dane, 
diziam. Nós não temos medo de lobo nenhum. 
Estavam isso sim, com saudades da Mamãe. Logo 
que houver uma oportunidade, vamos visitai-la. 

          Quem sabe se ela não virá conosco disse Jucá. 

 



          Mas o lobo não havia deixado de pensar em 
comer aqueles porquinhos. Acharei um jeito. Vou 
estudar uma maneira de surpreende-los. Há! Já sei. Vou 
subir ao telhado e descer pela chaminé, e uma vez lá 
dentro..... Há! Eles me pagam. 

          Pensou e fez. Só que menosprezou a inteligência 
dos irmãos. Estes esperavam-no com o caldeirão de 
água fervente em baixo e prontos para o que der e vier. 

          Não deu outra. O lobo caiu no tacho de água 
fervendo e daí já se sabe. Ficou cozido no tacho. 

          "Quem com ferro fere, com ferro será ferido" Não 
é esse o velho ditado?  

 

          No outro dia, lá estava pregado na parede dos 
fundos da casa dos porquinhos, a pele do lobo. Ele 
que queria comer os irmãos, ficou sem a pele. 

          "FIZERAM A PELE DELE" 

Música da marcha "A jardineira"  

Letra de Maria R. do Amaral  

Ho! Três porquinhos 

Por que estão tão tristes 



Mas o que foi que aconteceu 

Foi a casinha que era de barro 

O lobo assoprou, e ela desabou 

Venha porquinho 

Vou lhe ensinar 

Pega tijolos, com areia e cimento  

Faça a casa bem bonita 

Pro lobo não derrubar.  

FIM 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



A Figueira Estéril  
Tema Evangélico 
     

          Em uma chácara bem formada, o dono tinha muitos 
pés de fruta. Havia ali laranja, banana, abacate, caju e 
figueiras.  

          Uma das figueiras, já fazia três anos que não 
produzia frutos. O dono da chácara não gostou e chamou 
seu empregado e mandou que este cortasse a figueira 
porque ela estava ocupando inutilmente lugar na Terra. 
Naquele lugar, poderia estar plantada uma outra planta 
frutífera. 

          O empregado respondeu: Senhor, deixe-a para mais 
este ano, até que eu cave em volta dela e lhe deite adubo. Muito bem, disse o dono: faça isso, mas 
se não der certo, terás que cortá-la. 

          Como as plantas, nós as criaturas humanas não 
devemos existir inutilmente e ocupar lugar na sociedade. 
Cada qual tem a sua função e deve dar o melhor de si, 
porque sabemos que somos um espírito encarnado com 
uma finalidade específica na presente encarnação. 
Exemplo: O professor deve estar cheio de amor pela sua 
profissão e pelos seus alunos.  
A dona de casa, (rainha do lar) deve ser verdadeiro primor 
de missionaria. "segundo a querida Meimei"  

          Mulher: Missionaria da vida 
          Ampara o homem, para que o homem te ampare. 

          Não te conspurques no vicio e nem te mergulhes no prazer. 

          A felicidade na Terra, depende de ti como o fruto depende da árvore. 

          Mãe, se o Anjo do Lar. 
          Esposa, auxilia sempre.  
          Companheira, acende o lume da esperança 
          Irmã, sacrifica-te e ajuda. 
          Mestra orienta o caminho. 
          Enfermeira, compadece-te. 
          Fonte sublime, se as feras do mal te poluíram as 
          Águas, imitam a corrente cristalina, que no serviço infatigável a todos, expulsa do próprio seio a 
lama que lhe atiram.           Por mais que te aflijam as dificuldades, não te confies à tristeza ou ao 
desanimo. Lembra os órfãos, os doentes, os velhos e os desvalidos da estrada que esperam pelos 
teus braços e sorri com serenidade para a luta. Deixa que o trabalho, tanja as cordas sensíveis do 
teu. 
          Sentimento, para que não falte a música da harmonia às pedregosas trilhas da existência 
terrestre. Teu coração mulher, é Uma Estrela encarcerada. Não lhe apague a Luz para que o amor 
resplandeça sobre as trevas. Eleva-te, elevando-nos. Não te esqueças de que trazes nas mãos a 
chave da vida e que a chave da vida é a gloria de Deus 
"MEIMEI". 

          Não estamos no mundo por "acaso." Estamos 
porque sabemos de onde viemos, para onde voltamos e o 
que aqui estamos fazendo. Somos espíritos que voltamos a 
carne. Viemos do plano espiritual cumprir na Terra uma 



tarefa de aperfeiçoamento e para lá voltaremos um dia. 
 
          Então, cada pessoa se assemelha a uma célula viva do grande organismo chamado 
humanidade e se assemelham as células do nosso corpo. As células reunidas, formam tecidos e os 
tecidos formam órgãos e estes um organismo completo para um perfeito desenvolvimento. Do bom 
funcionamento geral, podemos deduzir a saúde daquele corpo. 

          Assim também, do bom desempenho de cada indivíduo no seu trabalho e na sua profissão, vai 
aparecer o progresso individual e coletivo para o grande organismo chamado humanidade. 
          Não é só consumir. Temos o dever de e a obrigação de produzir. Do contrário seremos como 
parasitas, 
(plantas ou animais que vivem às custas de outros) 

          Aquele pois, que foge ao cumprimento desse dever, 
é indigno da coletividade a que faz parte. 

          As pessoas não são iguais as plantas e aos animais. 
As pessoas soão superiores porque pensam e raciocinam. 
Tem aspirações realizáveis neste mundo. Possuem 
inteligência, vontade, um coração que vive e se nutre de 
amor e um a consciência que aspira à justiça. 
          As plantas por exemplo, são fixas no chão, isto é, 
não se locomovem. Nutrem-se através de suas raízes e 
respiram pelas folhas. 
          Os animais se reproduzem para a conservação da 
espécie através do instinto. Mas tanto as plantas como os 

animais, produzem os seus frutos e geram suas espécies. 

          Então, se os seres inferiores, produzem para a humanidade, quanto mais o homem que é o ser 
mais evoluído da criação, tem o dever de produzir para o 
benefício geral da humanidade. 
          Todos devem apresentar os seus frutos, começando 
pela melhoria própria que é o aperfeiçoamento do caráter. 
A criança deve aprender a se melhorar, Ver o exemplo das 
planta e dos animais, o aprendizado necessário. As plantas 
nos dão alimento e beleza. Vejam lindas jaqueiras. São 
árvores grandes que nos dão sombra e oxigênio além das 
deliciosas frutas. Os animais, a vaquinha nos dá o leite 
precioso, a carne, o couro, os ossos etc. Não é um animal 
útil? 
          Qual o fruto que o homem a (criança) devem 
apresentar. Em primeiro lugar, a melhoria própria, isto é, 
ser bom, caridoso, não ter ciúmes não mentir, não invejar 
etc. Cada um tem o que merece por conquista de seu trabalho e de seu esforço. Ex. O dono da 
chácara trabalhou e economizou por isso pode comprar aquelas terras. Não devemos inveja-lo e sim 
seguir seus exemplos. Quais exemplos? Trabalhar e economizar para poder comprar umas terras e 
ter o nosso sitio cheio de pés de frutas. Outra conquista de caráter é sentir-se feliz com a 
prosperidade alheia (coisa muito rara). 
          È também dar um pouco do que temos de supérfluo: agasalhos, calçados, alimentos. Assim 
procedendo, ao voltar-mos para a espiritualidade, estaremos melhores do que quando viemos. Essa é 
a verdadeira religião. Solidariedade para com o próximo. Lembrar acontecimentos individuais e 

coletivos.(sul do país) 

          Comentários de Vinícius, escritor espírita de renome, 
sobre A FIGUEIRA ESTÈRIL. 

          Particularmente à infância e à juventude cumpre 
meditar no assunto desta Parábola. A doutrina que dela 
ressalta, nada tem de comum com a velha escola religiosa, 
cujos dogmas caducam e se desfazem ao sopro vigoroso e 



racionalíssimo do panorama contemporâneo. A religião que surge das páginas do Evangelho não é a 
religião da velhice, é a religião forte e varonil dos moços. Tal é à vontade de Deus e a natureza da fé 
que ela inspira. 

          A figueira era nova. Não se trata de um velho tronco cansado e exausto, mas de uma árvore 
viçosa e fresca, que nada ainda havia produzido, apesar de se achar em plena época de fertilidade. 
Isso quer dizer que Jesus apela para a mocidade, pois esse é o estágio de existência em que cumpre 
estabelecer as bases de um caráter são e íntegro. 

          O descaso por este apelo do Senhor demanda o emprego de adubos e o removimento da terra 
em vota da figueira. O removimento e o adubo, a dor que a charrua (arado) produz, rasgando a terra 
ferindo-a abrindo sulcos profundos. O adubo significa os elementos, as substâncias que tornaram a 
árvore produtiva. Assim como o arado rasga as entranhas da terra, cortando fundo, revolvendo a 
superfície endurecida pela canícula, assim o sofrimento a Dor, vem abalar o íntimo de nosso ser, 
despertando nossa consciência, acordando a razão e afinando os sentimentos. Como o arado e os 
adubos tornam produtiva a árvore estéril, a Dor converte as almas frias e egoístas em corações 
generosos, fecundos em obras de amor. 

          Do livro A GRNDE SÌNTESE transcrevo, sobre a Dor.  

          "A Dor, tem função importante em nosso 
aperfeiçoamento. Não adianta mover guerra à Dor. Nunca, 
no meio do fulgor de tanto progresso a Dor mais aguda e 
profunda; nunca foi maior o vácuo do espírito e nunca 
faltou tanta coragem na luta do saber sofrer. A ciência não 
a compreendeu".  
          A Dor, cabe uma função fundamental de equilíbrio na 
economia da vida e que, como tal, não pode ser eliminada. 
Ela tem íntima função de ordem biológica construtiva, pois 
que é excitadora de atividades conscientes. A ciência se 
pôs a campo para eliminar as causas próximas da Dor, quando ela corresponde a uma vasta lei de 
causalidade em que é preciso rebuscar e eliminar os impulsos primeiros e longínquos. Estes estão na 
substância dos atos humanos de natureza individual e coletiva. 

          Por isso o enquanto o homem continuar sendo que é e não souber realizar o esforço e superar 
a si mesmo, a Dor fará parte integrante de sua vida, com funções evolutivas fundamentais, pois que é 
o fator irredutível e substancial que a evolução impõe. Se o homem não for capaz de se melhorar e 
enquanto não se modificar, todas as Dores que o assediam serão justas e bem merecidas. Pobre 
humanidade que odiais a Dor que haveis semeado; que alimentais a ilusão de vence-la silenciando-a 
e escondendo-a em vez de compreendei-la. Não se resolvem problemas se não forem enfrentados 
com lealdade e coragem. Mas cada um, ao contrario, no meio de tanto progresso, vai mudo dentro de 
si, sorridente sob a mascara da cortesia para ocultar o seu fardo de penas secretas, e cada dia volta 
a exceder-se em todos os campos e a excitar novas reações que acarretam penas futuras. Isto é 
inevitável porque, a orientação da vida está toda errada. O homem, na sua ingenuidade, alimenta a 
pretensão de violar e modificar a Lei. Está na ilusão de poder e saber tudo e de tudo fraudar; das 
reações e considera o irmão caído como um falido, em lugar de lhe estender a mão a fim de que 
também lhe seja estendida quando por sua vez vier a cair. Pobre ser o homem! Conservando-se não 
somente pagão mas bestial, Ele tudo rebaixa ao seu nível - religião, sociedade, ética, preso ainda aos 
instintos primordiais do furto, da guerra, é necessário ele atravesse Dores terríveis, porque só estas 
poderão fazer-se entendidas e abalar-lhe a consciência. O homem corre atras dos sentidos, ávido de 
abusar de tudo, imerso no egoísmo. Se o gênio não se abaixar até ele, por certo não saberá fazer 

nada para elevar-se até o gênio. 

          As verdades são amplamente divulgadas, mas o 
esgotamento dos ideais é coisa tão velha quanto os 
homens. A última palavra caberá a Dor, única e eterna 
plantadora do destino. Tenha o homem a coragem de 
encarar esta realidade e abrace fraternalmente a sua Dor. 
Aprenda e ascenda na arte de saber sofrer. Há muitas 



formas de Dor. Há o ser que sofre nas trevas, tocados de ira, num estado de miséria absoluta, sem 
luminosidade espiritual compensadora. É a dor do furioso, cego sem esperança. Já o homem de 
consciência, desperta, pesa e reflete; o espírito tem o pressentimento de uma justiça, de uma 
compensação, de uma libertação e espera. É a Dor tranqüila de quem sabe e expia; é purgatório com 
o conforto da fé. O sofrimento se detém às portas da alma que possui um abrigo de paz. A mente 
analisa a Dor, descobre-lhe as causas e a lei, e a aceita livremente como ato de justiça que conduzirá 
a alegria; de um tormento faz um trabalho fecundo, um instrumento de redenção. Quanto há já 
perdido a Dor de sua virulência! Quão menos áspero é o golpe quando se quebra contra uma alma 
assim encouraçada! Forma-se na alma um oásis de harmonia. Entoa-se então, um hino de redenção: 
BEM- AVENTURADOS OS QUE CHORAM. Dizei-me como 
sabes sofrer, e eu te direi quem és. Cada qual sofre 
conforme o nível em que se acha: um maldizendo, outro 
expiando e outro bendizendo e criando.! Das três cruzes 
iguais, do Gólgota.  
          Partiram três brados diferentes. Somente justiça e 
amor são a reação dos grandes. Para uma maior ascensão 
do espirito é preciso saber utilizar a Dor, em lugar de 
combate-la. Não vos aponto como supremo ideal humano à 
figura primitiva do herói da força, que violenta e vence, 
mas- ainda que as massas não o compreendam - indico-
vos o super homem em que se fundem à vontade do 
dominador, a inteligência do gênio, a hiper sensibilidade do 
artista e a bondade do santo; o lutador sobre humano, que perdoa e ajuda aos seus semelhantes. O 
Santo passa em missão; e só é grande por inclinar-se a educar e levantar, no sentido destas vitórias 
sobre a Dor.  
 

Voltar 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



A LIÇÃO DOS PARDAIS  

Tema: Evangélico 

Crianças de 7 a 12 anos 

          Certo dia, Paulinho foi passear no jardim público companhia de seu pai, e depois de darem 
algumas voltas pelas alamedas da praça, foram sentar-se em um banco de cimento, que estava 
debaixo de uma árvore frondosa. 

          A tarde era suave e alegre. Muitas famílias saiam de 
suas casas, depois do jantar, para tomar a fresca, 
enquanto os pássaros cruzavam o ar, em busca de seus 
ninhos, soltando trinados que alegravam ainda mais 
aquelas horas. 

          Sentados ali, apreciando o voejar das aves nos 
galhos das árvores, pai e filho riam e um mostrava ao outro 
este ou aquele pássaro que se aproximava mais deles, 
voando ou saltitando no canteiro de grama verde e fresca. 
Olha papai, aquele com uma minhoca no bico? É o jantar 
dele e de seus filhotes- respondeu o pai. Acompanhemo-lo, 
Paulinho, para ver como ele vai direito para o ninho. E nisso o pássaro levantou vôo e pousou num 
galho mais alto e oscilando um pouco a pequena cabeça, como que para melhor se equilibrar com a 
minhoca no bico, foi, aos pulos, em direção a uma forquilha do galho, onde a folhagem era mais 
espessa. 

          Será ali o seu ninho? Indagou Paulinho. 

          Vamos ver... disse o pai, levantando-se do banco 
para ver onde estava o pássaro. O Senhor vê alguma 
coisa? Sim meu filho. É ali o ninho do pássaro. Venha até 
aqui e você vera também o ninho e os filhotes. 

          Paulinho esticou-se nas pontas dos pés e exclamou: 
Que beleza parece que eles tem as cabecinhas vermelhas! 

          Sim são quase vermelhas Paulinho, pois eles ainda 
não tem penas. A pele é coberta por uma penugem muito fina, por isso podemos ver a coloração que 
o sangue lhes dá na pele. E os bicos são brancos? Sim explicou o papai. O bico ainda não se 
solidificou e por isso são bem clarinhos.  

          Veja papai, estão esperando o alimento. Ouça o barulho que fazem! Querem até pular para 
alcançar o alimento no bico da mãe. 

          Estão famintos! 

          Papai é bom ser pássaro, não? Por que, meu filho? 

          Ora não trabalham para comer, basta ciscarem um 
pouquinho a terra e pronto, é só bicarem o alimento. Não 
trabalham para se vestirem, é só esperar que as penas 
velhas caiam e que nasçam as novas. Não, meu filho, não 
é bem assim que as coisas ocorrem na vida dos pássaros. 
Aparentemente, o seu pensamento pode parecer certo, 
mas se meditarmos bem no assunto, veremos que não é 



assim. Os pássaros que estamos vendo aqui, chamam-se pardais. 

          Observe bem o tamanho deles. 

          Acredita que poderiam ser encarregados de trabalhos mais pesados do que os que tem? Veja 
aquele ninho! Quantas viagens ele precisou para construi-lo, transportando no bico pauzinho por 
pauzinho, palha por palha? Isto é trabalho para eles. Igual ao meu que trabalhei muito tempo para 
comprar o terreno e construir a casa em que moramos. Agora, não preciso trabalhar tanto, mas 
trabalho regularmente para o nosso sustento. Ele também trabalha menos, depois de Ter o ninho 
construído. Agora trabalha para alimentar os filhotes. E olhe, dentro de alguns dias, vai trabalhar para 
educar os filhos. A voarem, catarem alimentos e fugirem dos perigos. 

          Que perigos, papai? Indagou Paulinho. 

          Ora, meu filho, não vê aquele gato deitado sobre o 
muro? Ele está observando algum pássaro mais 
descuidado para dar o pulo. Sim, sim, papai, mas a vida 
dos pássaros é muito mais simples do que a nossa!  

          Não resta dúvida meu filho, Uma das razões é que 
eles não são ambiciosos como nós. Não tem esta 
imperfeição que os homens desenvolveram. Veja, por 
exemplo, o desejo de posse que os homens tem Quanto 
mais possuem, mais querem possuir. E muitas vezes nem 

observam os MEIOS de que se servem para conseguir o que querem. 

          Se você observar, verá que os esforços mais 
insistentes, não são para adquirirem o necessário, mas sim 
o supérfluo, que é o alimento da vaidade, e do egoísmo 
.Ah! agora me lembro, disse Paulinho, a professora da 
escola de Moral Cristã já nos falou sobre a ambição dos 
homens. 

          Sim meu filho, ela deve Ter falado sobre uma 
passagem do Evangelho de Jesus, sobre esse assunto.  

          "Não junteis para vós, tesouros perecíveis, que os 
ladrões roubam que a traça consome e que a ferrugem 
destrui. 

          Observai os lírios do campo, que não tecem nem fiam. Eu vos afirmo que nem Salomão na sua 
gloria se vestiu como qualquer deles. Não andeis pois a indagar: o que haveis de comer, beber ou 
vestir, e não vos entregueis a inquietações. Os gentios é que procuram estas coisas, Vosso Pai sabe 

do que necessitais e não vos faltará." 

          Sim meu filho. Todos os dias quando observamos as 
flores , os pássaros, bem que podemos meditar no 
maravilhoso ensinamento de que Jesus nos legou. Ele nos 
orienta, para que sejamos mais simples, alijando as 
imperfeições de nossos espíritos. Pois quanto mais nos 
prender-mos aos bens materiais, mais nos afastamos dos 
bens espirituais.  

          Mas papai, não seria possível, nós vivermos como os 
pássaros? Comentou Paulinho. Claro meu filho, esclareceu 
o pai. Não seria possível mesmo, pois somos diferentes 
deles. Mas isso não impede que eles nos sirvam bons 

exemplos! 



          Os tesouros materiais, estão sujeitos a serem roubados pelos ladrões, estragados pela 
ferrugem e danificados pelas traças. Já, as conquistas espirituais são tesouros imperecíveis de 
grande valor no reino do Céu. 

          Se os homens se limitassem a uma vida passiva e 
não ativassem suas forças físicas e intelectuais, eles não 
estariam colaborando com a obra de Deus e nem 
atendendo à Lei do Progresso que é Lei Divina. Veja meu 
filho, os pássaros não tem o raciocínio que tem os homens, 
no entanto, colaboram na obra de Deus. Combatem os 
insetos daninhos, que atacam as plantações, ornamentam 
o espaço com seus vôos, enfeitam as árvores com suas 
penas coloridas e com seus cantos maviosos e agradáveis, 
alegrando os nossos espíritos. Os peixes nos rios e mares, 
que nos alimentam e pedem tão pouco, pois vivem de 
alimentação simples que o próprio mar e rios lhes 
fornecem. 

          É verdade Papai... disse Paulinho pensativo. 

          Já a noite estava envolvendo a praça e as luzes das ruas estavam acesas. Uma aragem fresca 
percorria o espaço, espalhando o perfume das flores e movimentando as folhas dos arbustos. Pai e 
filho, pensativos, mas felizes, tomaram a passos lentos, o caminho de casa! 

FIM 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



A ONCINHA AMBICIOSA  

Tema: desobediência 

Ciclo: Pré e Primário 

  
          Certo dia, a oncinha amanheceu muito triste, 
muito pensativa. Olhava indiferente os regatos de 
águas cristalinas, as árvores frondosas, os pássaros 
de plumagem multicor, que cantavam cheios de 
alegria. Não quis nem almoçar. Ela que geralmente 
tinha bom apetite. Seus pais ficaram bastante 
preocupados com a onçinha. 

          Sentados na frente de sua casa, mamãe e 
papai, cuidavam da criação do pomar e das flores. 

          Dona onça trazia um cafezinho para o Papai, 
que fumava o seu cachimbo. 

  
          _Que será que ela tem, perguntou a mãe onça 
ao seu companheiro. Não sei respondeu ele, intrigado. 
A dias que a pequena está aborrecida. Vive olhando a 
floresta e os rios, tão desanimada! Ontem mesmo, 
quando apanhei uma gazela, não quis provar nem um 
pedacinho! Com certeza está doente. É preciso ver o 
que há. 

          _Não, não é nada disso, tornou a mãe onça; eu 
acho que o que a pequena sente é saudades, 
saudades de alguma coisa que eu não sei o que 
seja.... 

          _Mas tem tudo o quanto quer, tornou o 
companheiro. Sou um pai exemplar que lhe faz todas 
as vontades. É verdade, concordou ela. Esta tarde, 
vou perguntar-lhe qual o motivo que a aflige. 

  

 

          Infelizmente a oncinha, andava de um lado para 
outro, olhando tristemente aos atalhos da mata. 
Depois sentindo-se cansada, deitou-se à sombra de 
uma árvore, a beira de um regato. Aquele mesmo que 
costumava visitar quase todos os dias. E ali ficou 
muito pensativa. Sua mãe foi ao seu encontro. Vamos 
voltar para casa e ali conversar. Sentada em um 
banco, bem na frente de sua casinha, mamãe falou: 

          _Minha filha, disse ele carinhosamente 
abraçando- a Que se passa com você ? Sente alguma 
coisa? Qual a razão dessa tristeza? Você era tão 
alegre! 

          _Não é nada mamãe, tenho apenas uma 
vontade louca de conhecer outras terras. 



  

          _Por que, filhotinha? Você não se sente feliz aqui?  

          _Sinto-me, mas.. Eu gostaria tanto de ver as cidades, as pessoas que vivem ali, outros 
bichinhos enfim ver outras paisagens. 

          _Minha filha, agente deve estar contente onde Deus nos coloca. Fora dito aqui, pode ser 
perigoso. Acho melhor não sair de perto de nós que somos os seus pais. 

          _Oh! por favor, não me prenda, deixe-me ir, 
implorou ela. 

          _Bem, minha filha, já que não quer ficar, disse-
lhe a mãe com lagrimas nos olhos, pode ir. No dia 
seguinte a oncinha levantou-se bem cedinho, 
despediu-se de seus pais e partiu. Caminhou quatro 
dias e quatro noites, e na manhã do quinto dia avistou 
uma grande cidade. 

 
          Começou a andar pelas ruas, olhando admirada 
por todos os lados. Que coisa estranha, pensava ela, 
vendo casas muito altas, bondes, automóveis, e 
carroças, que cruzavam a todo instante, cheios de 
gente. Mas a medida que a oncinha caminhava, todos 
se afastavam horrorizados. Percebendo isso, a 
pobrezinha falou, toda cheia de mesuras: Não fujam 
de mim, eu não lhes vou fazer mal algum. Mas quanto 
mais ela falava mais eles saiam correndo. Uns subiam 
nos automóveis, outros nos bondes, e outros 
entravam nas casas, fechando as portas.  

          _É uma onça, gritavam apavorados. Cuidado, 
ela morde! Ela é capaz de matar.  

  
          Ouvindo os homens, ela compreendeu que 
eram realmente de raça diferente da sua, pois falavam 
uma língua que ela desconhecia. Eles também não 
devem me entender, pensou com tristeza. É melhor 
abandonar esta terra, e voltar à minha floresta. 
Mamãe tem toda razão. Devo voltar. Lá sou 
respeitada. Contudo mal tinha tomado essa decisão, 
viu-se cercada de todos os lados, por homens 
truculentos que traziam grossas cordas nas mãos. 
Muito assustada, a pobrezinha nem sabia o que fazer. 
Deixem-me, suplicava ela, desesperada. Eu quero 
voltar para a minha floresta. Quero viver junto aos 
meus pais. Deixem-me por favor. Nunca mais virei 
aqui. Mas o seu pedido de nada valeu, porque 
ninguém a compreendia. Continuaram a ameaça-la 
com os laços, mas precavidos, porque sentiam medo 
também. Finalmente depois de muito trabalho, 
conseguiram aprisiona-la, levando-a para um circo, 
fechando-a numa jaula de ferro. 

 



          A pobrezinha ao ver-se fechada naquela gaiola, 
debatia-se como uma louca, procurando sair. 
Compreendendo que todo o seu esforço seria nulo, 
pois os ferros eram muito fortes. Pôs-se a chorar 
amargamente. Se eu tivesse seguido os conselhos de 
minha mãe, não estaria agora sofrendo. Nunca mais 
verei mês pais. Morrerei sozinha, longe deles, que 
eram tão bons para mim. Oh! meu Deus que farei? 
Realmente, depois daquele dia a vida da oncinha foi 
um verdadeiro martírio.  

          Todos os dias o macaco ia visitá-la, comendo 
uma banana. O jaburu estava na jaula ao lado e 
consolava-a, dizendo. Não chores, um dia você ficará 
livre disso, podes crer. Todos os dias o domador 
obrigava-a a andar só com as patas traseiras. A subir 
numa grande bola. E quando a coitada perdia o 
equilíbrio, chicoteava-a sem dó e nem piedade. 
Algumas vezes as suas carnes chegavam até a 
sangrar, tal a violência com que lhe batia. Quando a 
oncinha já conseguia ficar de pé em cima da bola, o 
empresário do circo marcou o dia da estréia, em que 
ela deveria aparecer em público.  

          Esse grande espetáculo foi anunciado pela 
cidade inteira, com bandas de música e enormes 
cartazes coloridos, com o retrato do belo animal. 
Todos esperavam ansiosos a chegada do grande dia. 
Na cidade não se falava em outra coisa, a não ser nas 
habilidades da oncinha prodigiosa. Será uma coisa 
jamais vista, comentavam uns. Imagine, uma onça 
andar em cima de uma bola! Será uma coisa divertida, 
apartavam outros. Mas...uma surpresa, lhes estava 
reservada. Na véspera da estréia, estando o domador 
muito cansado, ao encerrar a oncinha na jaula, não 
fechou bem a porta. 

          O bichinho muito esperto, percebendo isso, 
esperou pacientemente que a noite chegasse, para 
fugir. Felizmente quando as trevas vieram, foram 
acompanhadas de um tremendo temporal, que 
obrigou a todos se recolherem em suas casas. 

A onça vendo-se sozinha, empurrou a porta e saiu 
sorrateiramente sem que ninguém a visse. Depois 
pôs-se a correr em disparada, e só parou quando se 
viu fora de perigo. Sentindo-se a salvo, continuou 
vagarosamente, parando aqui ou ali, para comer e 
beber.  



          Finalmente, depois de muito andar, chegou a 
casa de seus pais, Eles a receberam de braços 
abertos, e ficaram muito contentes por ela ter voltado. 
Nunca mais deixarei de ouvir os seus conselhos- 
disse a oncinha, abraçando a sua mãe. Nunca deveria 
Ter saído do meio dos meus. Aqui é que é o meu 
lugar. Aqui é que devo viver... 

  

MÚSICA: Pirulito que bate-bate  (AdaptaçãoLetra de Maria R. do Amaral) 

I 

Em uma grande floresta 

Morava linda oncinha 

Com mamãe e com papai 

Mas alegria ela não tinha 

II 

A oncinha ambiciosa  

Da mamãe se despediu 

Mas voltou arrependida 

E alegre se sentiu. 
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         André e Adriana são irmãos. A mamãe de ambos chama-se Alice.  

         Numa manhã de um sol dourado, na estação da primavera, quando o 
ar é muito perfumado pelo cheirinho das flores e da relva molhada pelo 
orvalho da noite. 

         Mamãe chamou:  

         _André, Adriana! Antes que o Sol esquente vão molhar as plantas. 
Elas precisam de água para vive.  

         Os dois correram, pegaram os seus regadores e foram regar as verduras e as flores. Os 
canteiros de flores ficavam sob a responsabilidade de Adriana. Como estavam bonitas as plantinhas. 
Eram margaridas e violetas, sempre viçosas. Umas flores eram vermelhas, outras azuis, outras ainda 
eram amarelas. Que beleza.  

         Já os canteiros de André, eram de verduras. A alface estava viçosa e convidava a ser colhida 
para a salada do almoço. Não havia só isso não. Havia também couve, almeirão rúcula, cheiro verde 
e repolhos. 

         Os dois gostavam de ver as plantas crescerem bem verdes e cuidadas.  

         _Adriana, venha ver! Como estão grandes os tomateiros. Já temos alguns quase maduros.  

         Adriana correu para espiar.  

         _Vamos tirar os matinhos que danificam a plantação. E André os arrancava para que não 
prejudicassem as verduras. 

 
         _Que lindos. Aposto que você não sabe não sabe quem fez os tomates nascerem!  

         _É claro que sei! Disse André, muito importante - Foi Papai do Céu.... Você pensa que eu não 
sei? Foi ele quem fez a árvore, o alface, a cenoura, as flores, os bichinhos, os passarinhos, as 
abespinhas, as borboletas e muita coisa mais como o Sol, a Lua, as estrelinhas e tudo o que vive. 
Como Deus é bom, não é? 

         _André, quanta coisa você já sabe! Você também já sabe, que Deus gosta muito de nós? 

 
 
         _Sei sim, eu também gosto muito dele.... Adriana, agente pode falar com Papai do Céu? 



         _O que é 
que você quer 
falar com ele? 

         _É 
segredo. 

         _Ah!...Sabe, André, a gente pode falar com Papai do Céu. É só conversar. 

         _Como? 

         _Como você conversa com Papai e Mamãe. 

         _Mas quando eu converso com Papai e Mamãe, eles estão aqui. E o Papai do Céu, onde está , 
para eu poder falar com ele? 

         _Ele está em toda parte, André. É só você ficar concentrado e falar, que ele 
escuta. 

         _Você tem certeza? 

         _Tenho, eu falo sempre com ele. Se 
você quiser, pode fechar os olhos para 
não se distrair. 

 
         Nesse momento, ouviu-se a voz da 
Mamãe. 

         _Adriana, Você esqueceu a torneira 
aberta.  

         A menina correu para fechar a torneira. Quase que a água caia para fora do tanque. Essa água 
era para lavar o quintal que é de pedra. Que quintal bonito, cheio de flores e árvores. 

         A menina quando voltou, encontrou André sentado muito quieto no banco do jardim de olhos 
fechados. Adriana se aproximou devagarinho e pensou: Ele está falando com o Papai do Céu. Deve 
estar contando aquele segredo... 

 
         Naquela noite, durante o jantar, André contou aos pais que tinha tido uma conversa muito 
importante. 
         _Com quem você teve essa conversa tão importante meu filho? Foi com Papai do Céu?  

         _Sim, foi com Papai do Céu. 
 
         Alguns dias mais tarde, André entrou correndo em casa, todo feliz.  

         _André o que aconteceu? Perguntou Adriana. Porque está tão contente?  

         _Agora não posso contar. Não tenho tempo. E continuou a subir as escadas... 

         Que teria acontecido? Adriana estava muito curiosa. Resolveu ir atrás do irmão. Entrou e viu 
André, no meio do quarto, falando:  



         _Papai do Céu, eu queria tanto ir a escola e não havia lugar para 
mim. Falei com o Senhor e hoje a diretora avisou a mamãe que de amanhã 
em diante poderei ir a escola. Queria que o Senhor soubesse que eu estou 
muito contente!  

Adriana fechou a porta devagarinho para não interromper André. 

 
FIM 
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A Reencarnação de Timbolão  
De Maria Rodrigues do Amaral. 

 

Desencarnou o menino 
Com nove anos não mais  
Deixando muitas saudades  
No coração de seus pais. 

   
 
 

Timbolão desencarnado 
Com Jesus foi se encontrar  
E muito desapontado 
Começou a se explicar:  

  
Eu fui um menino tolo 
Muito peralta e perverso, 
Maltratei a mamãe querida  
E a muitos ali por certo. 

  
Estou muito arrependido 
De todo o mal que eu fiz 
Poderia eu reencarnar  
E voltar a ser feliz? 

  



Perfeitamente, menino,  
É mesmo assim que se faz 
Teus pais lá te esperam 
Com muita esperança e paz. 

  
 

  

Voltar a reencarnar 
Saiba até que pode ser 
Mas antes você precisa  
Ir a escola e aprender 

  
 

Na espiritualidade  
Também se estuda para valer, 
Basta Ter boa vontade 
E querer muito saber. 

  
 

Para alegria geral  
Renascia Timbolão 
Que prometera a Jesus 
Ser um filho justo e bom. 

  



 

Voltou o menino à carne 
Mas sem a perna de pau,  
Era uma linda criança  
Que nada tinha de mau. 

  
 

Sempre que ia à escola 
Sabia bem a lição, 
Boas notas ele tinha 
E com muita distinção 

  
 

Atencioso com colegas 
E com velhinhos também, 
Seu anjo de guarda sorria 
Pois tudo com ele ia bem 

  
 

E foi crescendo o menino 
Sempre pensando no bem 
Consolidando o caráter 
Naquilo que lhe convém 

  
 



 

Tornou-se um jovem sadio 
E religioso também, 
Formou-se na faculdade 
Do amor que ensina o bem. 

  
 

Do papai sempre escutava 
O Evangelho redentor 
As lições que ensinavam  
Como viver com amor. 

  
 

Que diferença existe hoje 
Do Timbolão de outras eras 
Quando ele era maldoso  
E agia como fera. 

  
 

Por isso ficou perneta  
Por conta da rebeldia 
E sofreu seu próprio engano 
Com o efeito que merecia. 

   



Hoje muito transformado 
Com muito esforço e trabalho, 
É verdadeiro Cristão 
Com a caridade ao seu lado. 
 
Não descuida de orações 
E vigilância também, 
Seu próximo são os irmãos  
Que necessitam do bem. 

   
 

Tentações lhe assediam  
Vez por outras nos caminhos 
Mas Timbolão as recusa 
Com compreensão e carinho. 

   
 

Alguns dizem: Falte à aula 
Vem fumar, o que é que há! 
Há muito diz Timbolão  
Não vou me prejudicar. 

   
 

Nas horas que não estuda 
Aprende uma profissão 
Para saber quanto custa 
Ganhar o seu próprio pão. 
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